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			Prefácio


			O Castelo de Almourol, localizado na cidade de Vila Nova da Barquinha, sempre foi a principal representação da arquitetura militar da Ordem do Templo. Construído no distrito de Santarém, esta fortaleza de granito também é o lar da Grã-Mestre, Emma De Payens. Uma espadachim que não gosta de ser reconhecida pelos seus curtos cabelos loiros na altura dos ombros, nem tampouco pelos seus claros olhos verdes que são características comuns não somente da Grei De Payens, como de todas as demais que compõem a Ordem do Templo. Se ela está acima de todos os Templários (ao menos no Reino de Portugal), é pela sua forma de enxergar além dos limites do mundo.


			Emma De Payens lidera um grupo com grande influência política. E, sobretudo, um poderio financeiro quase que ilimitado. Detendo uma das maiores riquezas de toda a Europa, esta ilustre Grã-Mestre tem dado continuidade ao chamado “governo das sombras” em vários reinos, após a suposta extinção dos Templários em 1314. A partir deste evento, os reis passaram a ser apenas “marionetes” nas mãos dos espadachins. E isso trouxe mais benefícios do que a realeza pensava...


			Muitos foram os investimentos em diversas áreas das ciências, sobretudo, na navegação. E o apogeu da expansão marítima ocorreu em 1482, quando Emma De Payens assumiu o “governo das sombras” aos vinte e dois anos de idade. Foi neste ano que ela financiou a construção da Escola de Sagres, a mais importante instituição de ensino náutico.


			O Reino de Portugal, então, foi o primeiro a aperfeiçoar as suas já conhecidas embarcações, estampando em suas velas a imagem da Cruz Pátea, o famoso símbolo dos Templários. Navegadores experientes surgiram na Escola de Sagres, com conhecimentos avançados em matemática e astronomia, permitindo a modernização de instrumentos básicos de navegação, como o astrolábio. 


			Em poucos anos, outros reinos, como o de Castela e Aragão, e até mesmo o Sacro Império Romano-Germânico, decidiram se submeter ao poder de Emma De Payens, com a Grã-Mestre governando, praticamente, todo o continente europeu. E eis que chega o atual ano de 1492, com a líder dos Templários colocando, em prática, a sua principal característica: enxergar além dos limites do mundo. 


			Todavia, antes mesmo que Cristóvão Colombo pudesse embarcar em uma viagem atrás de novas terras para a Ordem do Templo, o Velho Mundo foi surpreendido com uma infinidade de embarcações misteriosas ao Oeste do Oceano Atlântico, adotando uma estratégica ancoragem na cidade de Benavente, também localizada no distrito de Santarém.


			E, agora, em uma manhã conflituosa, do dia 19 de abril de 1492, o Castelo de Almourol torna-se o principal cenário da maior reviravolta mundial: o Novo Mundo passa a conquistar o Velho Mundo! Mas, afinal de contas, quem são os responsáveis por isso? Quem conseguiria superar a tecnologia e o riquíssimo conhecimento dos Templários? Qual será o novo destino do planeta? Uma coisa é certa: a raça humana está prestes a entrar em uma nova era, tudo devido a uma pequena mudança no rumo da História. 


			Se você, caro leitor, acha que conhece bem a nossa realidade, a qual foi dividida em diversos períodos ao longo do tempo, como a Idade da Pedra e a Idade Média, então está na hora de mergulhar em uma “nova verdade”. Deixe a fantasia moldar a sua própria versão da História. E, claro, tenha uma boa leitura!


		




		

			


			Prólogo


			Completaram-se duas semanas desde o início da invasão do Reino de Portugal. A cidade costeira de Benavente tornou-se um palco de batalhas sangrentas entre Templários e as misteriosas pessoas advindas do Oeste do Atlântico. Outros reinos passaram a ser alvos desta ofensiva também. 


			E a guerra começa a se aproximar do fim, com o aguardado desfecho do confronto entre a líder dos Templários, Emma De Payens, e o líder dos invasores, Gad Navajo. 


			Há quilômetros de distância da costa portuguesa, no torreão do Castelo de Almourol, a Grã-Mestre está em desvantagem, mesmo com a utilização das melhores técnicas de espadachim. Suas feridas a deixam cada vez mais exausta, a ponto de ficar ajoelhada perante o adversário. 


			Adversário este que não é robusto, tendo um tom de pele mais escuro do que os Templários. É um guerreiro que se destaca pelas suas habilidades e, surpreendentemente, por técnicas místicas até então nunca vistas em todo o continente europeu. 


			Diferentemente das roupas templárias, feitas de aniagem e com proteções metálicas nos ombros e nas pernas, a vestimenta do líder opositor é marcada apenas por uma espécie de capuz feita de pele de onça e um saiote que se estende acima de seus pés. O típico estereótipo de uma pessoa selvagem. 


			Só que sua personalidade é tão ou mais polida do que da própria De Payens. Um guerreiro, de fato, civilizado. E isso é ainda mais notório pela sua tranquilidade durante toda a batalha, mantendo-se de pé na porta do torreão, frente a frente com a sua adversária. Ao contrário de Emma, que não consegue tirar a sua feição de raiva e, ao mesmo tempo, de dúvida.


			— Repito... Com quem eu estou lidando?! Quem são os meus inimigos?! Será que consegue compreender o meu idioma?!


			O guerreiro, que até então não pronunciara uma palavra sequer, apenas fecha os seus olhos e coloca o seu dedo indicador direito na testa. Misteriosamente, uma luz branca surge a partir disso, cobrindo apenas a sua face e assimilando, com extrema facilidade, todos os vocabulários dela. 


			— Agora, sim, estamos falando a mesma língua — respondeu o guerreiro com os olhos abertos novamente. — O meu nome é Gad Navajo, líder não somente da minha tribo, como também de todos aqueles “invasores”. Pois é assim que Emma De Payens, chefe da Ordem do Templo, denomina os meus homens. Estou certo?


			— Incrível! Mais uma clara demonstração de seu poder! Depois de tantas coisas estranhas que você já fez desde o início desta invasão, nada mais me surpreende — disse Emma, ainda ajoelhada no chão. — Os meus inimigos não podem ser deste mundo...


			— E, de fato, não somos. Não deste Velho Mundo — complementou o guerreiro olhando para todos os cantos do castelo. — Somos Nativos do Novo Mundo, as mesmas terras que vocês pretendiam conquistar atravessando o Atlântico. 


			— Então... Estávamos parcialmente certos. A rota ocidental marítima nos levaria para algum lugar. Mas não aquele que imaginávamos, habitado pelos povos indianos.


			— Índios? Não é uma nomenclatura que cabe para nós — argumentou Gad Navajo com um leve sorriso no rosto. — Até porque nós, os Nativos, sabemos muito bem onde essa tal terra fica localizada. Não pense que temos um mapa que delimita apenas o seu território. Temos muito a descobrir e navegar pelas águas de todo o planeta.


			Em virtude das dores pelo corpo causadas pela sua batalha, Emma De Payens, de joelhos, apoia sua espada Templária no chão do castelo, utilizando-a como uma bengala para ficar de pé.


			— Como isso é possível? — perguntou ela. — Acreditávamos que o nosso povo era o mais avançado tecnologicamente. A Escola de Sagres formou e ainda tem formado excelentes navegadores. E, de repente, uma civilização aparentemente isolada e sem grandes pretensões consegue nos superar pelos mares, avançando por todo o nosso território com extrema facilidade. Como vocês conseguiram essa proeza?


			— Acredite... Vocês já tiveram a mesma fonte de conhecimento que nós tivemos hoje — respondeu Gad com uma postura um tanto séria. — A chamada Biblioteca de Alexandria.


			— Impossível! — exclamou a Grã-Mestre. — O que restou da Biblioteca foi destruído há mais de mil anos! Saiba que nós, os Templários, temos tentado, ao longo da história, preservar as maiores riquezas já produzidas pelos seres humanos: desde relíquias sagradas até páginas e páginas de informações preciosas. Se estivéssemos naquela época, certamente teríamos evitado a maior das negligências humanas!


			— Mas não estavam. E a história quis que, pelo menos, um dos papiros da Biblioteca fosse preservado e encaminhado ao Novo Mundo — explicou Gad Navajo andando, vagarosamente, pelo torreão do castelo. — Claro que não é a minha obrigação contar, em detalhes, como isso aconteceu. Porém, posso revelar o nome do material que permitiu estarmos aqui hoje, o exato papiro que escapou da destruição de Alexandria: o Livro Hermético, aquele que é considerado o maior conhecimento da humanidade.


			Emma De Payens, em silêncio, observa uma enorme prateleira que se estende por todas as quatro paredes da sala principal de seu castelo. O móvel em si contém livros de autores especializados nas mais diversas áreas da ciência. Isso, visivelmente, deixa a líder dos Templários completamente confusa.


			— Eu não entendo... Diante de todo o nosso acervo, vocês conseguiram um enorme avanço apenas com um papiro? — questionou ela. — Eu sei muito bem que a perda da Biblioteca de Alexandria causou um retrocesso enorme na sociedade. Entretanto, não consigo acreditar que a discrepância seja tão notória assim!


			— Então passe a acreditar. Pois, como eu disse, o Livro Hermético é a maior criação que já tivemos — reiterou Gad andando, desta vez, em direção à prateleira do Castelo de Almourol.


			O líder dos Nativos, com toda a sua naturalidade, pega um dos livros e começa a folhear as páginas.


			— Preste bem atenção. Nenhuma outra coleção bibliográfica é capaz de oferecer isto que eu irei apresentar com a minha mão direita — complementou ele ao parar de folhear as páginas.


			Enquanto segura o livro com a mão esquerda, ele levanta a sua outra mão para emitir uma energia semelhante à manifestação anterior, a mesma luz branca que surgira sobre o seu rosto. 


			— Isto é a Frequência. O Livro Hermético contém as chamadas “Leis Universais”, mas focarei apenas na primeira e mais importante — disse o chefe dos Nativos ao colocar o livro na prateleira. — A sua descrição é a seguinte:


			Nada está parado. Tudo se move. Tudo vibra.


			— Esta é a Lei da Vibração, a compreensão básica daquilo que preenche todo o infinito — explicou ele.


			— Os seus poderes novamente... — disse Emma De Payens, de certa forma, hipnotizada com a energia demonstrada pelo seu inimigo. — O segredo por trás de tudo isso...


			— Exato. Com o Livro Hermético, aprendemos a dominar a Frequência para criar técnicas de Metafísica. É o caso, por exemplo, da primeira habilidade que eu demonstrei assim que eu cheguei neste castelo — disse Gad Navajo ao aproximar a mão direita em sua boca, porém, sem encostá-la. 


			


			O líder dos Nativos, caminhando, como sempre, vagarosamente, se distancia da porta de entrada. Ele passa pela líder dos Templários para chegar até a uma janela do torreão. Apesar de pequena, ela tem uma vista privilegiada, alcançando quase toda a região do Castelo de Almourol.


			— Só que esta poderosa energia não está limitada apenas ao campo da diplomacia. Para além da compreensão mútua em um mesmo idioma, nós, os Nativos, adotamos a Frequência como o principal alicerce de batalhas e guerras — complementou ele ao observar o horizonte pela janela.


			Gad Navajo não consegue parar de apreciar a bela paisagem, com o Rio Tejo cortando todos os campos verdejantes do distrito de Santarém. Ainda mantendo o foco no que realmente importa, ele retira de um dos bolsos de seu saiote uma simples tecpatl1, que nada mais é do que uma adaga feita com lâmina de obsidiana e uma empunhadura feita de madeira. 


			— Eu não te culpo em achar que somos um povo primitivo, com costumes selvagens — disse o chefe dos invasores visualizando a sua adaga na mão esquerda — Olhe bem para este tecpatl, uma simples arma comparada com a sua imponente espada.


			Emma De Payens, de costas para o seu inimigo, observa a sua arma ainda apoiada no chão. Uma digna espada templária feita com os melhores metais do mundo. E com uma simples comparação, tudo passa a fazer sentido para ela. 


			— Mas, bem distante daqui, na cidade que vocês chamam de Benavente, os meus homens estão vencendo esta guerra — disse Gad Navajo após guardar a sua tecpatl, permanecendo próximo à janela. — Não com armas, e sim com os mais variados poderes. E tudo graças à Frequência.


			— E por que você nos escolheu? — perguntou Emma De Payens, ainda de costas para o seu inimigo. — Por que estamos sendo vítimas deste conhecimento perdido sem nenhuma chance de diplomacia?


			Por um breve momento, um silêncio paira no ar. Ouve-se, em sequência, um prolongado suspiro de Gad Navajo enquanto continua a apreciar a paisagem. Até que, por fim, ele decide se explicar:


			— É o que eu disse anteriormente... O Velho Mundo já teve a chance de mudar todo este planeta com o Livro Hermético. E, ironicamente, essa mesma sabedoria a qual foi renegada no passado será a responsável pela condenação de vocês.


			— E qual o verdadeiro e grande objetivo de vocês? — questionou novamente a líder dos Templários, não estando mais de costas para o seu adversário


			— O objetivo é propagar a Frequência para todos os demais povos, permitindo, assim, uma predominância desta energia no mundo inteiro. Sei que enfrentarei resistência durante esta minha missão, como já estou tendo agora, diga-se de passagem. Neste caso, a minha única ação é eliminar todos que decidirem se opor a mim. 


			Emma De Payens, rapidamente, é “atingida” por um complexo de inferioridade, não querendo aceitar a posição em que ela e toda a Ordem do Templo se encontram diante de seus inimigos. Não lhe restando mais opções, a Grã-Mestre levanta a sua espada, empunhando-a fortemente com as duas mãos.


			— Você tem um ideal, e não voltará atrás com sua palavra. É algo para se admirar. Portanto, estou em minha posição de batalha, pronta para defender esta terra e ser, orgulhosamente, a sua primeira resistência!


			— Também estou admirado com a sua bravura — disse Gad Navajo ao voltar a sua atenção para De Payens.


			— Antes de começarmos, escute, com muita atenção, o mais importante princípio da Ordem do Templo:


			Um cavaleiro templário é verdadeiramente um cavaleiro destemido e seguro de todos os lados. Para sua alma, é protegida pela armadura da fé, assim como seu corpo está protegido pela armadura de aço. Ele é, portanto, duplamente armado e sem ter a necessidade de medos de demônios e nem de homens.


			A surpresa recai sobre Gad Navajo, sem saber como reagir perante às palavras de sua inimiga. 


			Ela, por sua vez, não pensa duas vezes e vai em direção ao chefe dos Nativos com a intenção de atingi-lo com sua espada. Gad é habilidoso o suficiente a ponto de conseguir desviar, com facilidade, do golpe... Ou quase isso, já que o seu rosto é atingido superficialmente pela afiadíssima lâmina da espada.


			— Um corte... E sangue escorrendo no meu rosto — disse o chefe dos Nativos, calmamente levando o seu dedo indicador direito à ferida. — Há quanto tempo não via isso.


			— Então, prepare-se! Pois o próximo golpe será no seu coração! — bradou Emma De Payens, reposicionando-se com sua espada, pronta para atacar, mais uma vez, o seu inimigo.


			Porém, antes mesmo de ela sequer analisar o seu alvo, Gad Navajo estende, em direção à espada, o mesmo dedo indicador que estava sobre a sua ferida, em um rápido movimento que gera um feixe luminoso cortante, dividindo a lâmina da arma templária.


			— Que pena... Eu poderia ter cortado mais simetricamente — disse o chefe dos Nativos em um tom provocativo. — Uma baita chance desperdiçada.


			— Esta lâmina... Feita com um dos metais mais resistentes e pelas mãos dos melhores ferreiros... Cortada como uma folha de uma árvore! — disse Emma De Payens, impressionada com o que acabara de se deparar.


			Com a metade que restara da espada em sua mão, ela a larga no chão, afastando-se de seu inimigo com quatro passos para trás. E, logo em seguida, complementa.


			— Eu subestimei demais essa tal Frequência.


			— Eu também te subestimei, minha cara. Percebe-se que você é diferente dos outros dois líderes que comandam este Reino. Aqueles que eu conheci em um castelo chamado Tomar, antes de vir para cá.


			— O Rei e a Rainha? — questionou a Grã-Mestre.


			— É... Eram um homem e uma mulher de uma, digamos... Realeza elevada. Mas isso não importa, pois eles ficarão no passado agora.


			— O quê? Está querendo dizer que... Que você os matou?! — questionou novamente a líder dos Templários, estando cada vez mais impaciente.


			— Não, não foi preciso. Ambos sabiam da minha chegada. E antes mesmo que eu pudesse encostar um dedo sequer nos dois, eu os encontrei em seus respectivos tronos, apreciando uma saborosa bebida em seus cálices ornamentados em ouro. Só que, aparentemente, esta mesma saborosa bebida continha um veneno mortal. O resto eu nem preciso dizer, não é?


			— Covardes! Deram as costas para o seu próprio povo! — exclamou indignadamente a Grã-Mestre. — E pensar que eles levarão para o túmulo toda a boa fama oriunda das minhas ações transformadoras! Afinal, a Ordem do Templo precisa se manter como “o governo das sombras”.


			


			— Você diz “manter-se” como se ainda tivesse esperança? Isso é sério mesmo? — perguntou Gad Navajo com sinceridade. — Se a resposta for sim, só comprova que você é diferente mesmo, tem uma bravura incalculável. E, por esta razão, quero fazer uma proposta.


			— Como assim?! Estamos em condições de fazer algo do tipo por aqui?!


			— Bom... Eu pelo menos estou. Nós, os Nativos, vencemos esta guerra. Acabou. Vocês não podem superar a Frequência.


			Se, antes, Emma De Payens adotara uma postura de defesa, afastando-se de seu inimigo, agora, ela não hesita em se aproximar de Gad Navajo, retornando com quatro passos à frente, estando cara a cara com ele e subindo o tom de sua voz.


			— Então, traga o meu povo até a mim e nos mate um a um! Morreremos unidos, até o último homem!


			— Escute primeiro o que eu tenho a dizer. 


			Em questão de segundos, um Nativo, com as mesmas características de seu líder, adentra o torreão do Castelo de Almourol, segurando um rústico baú de madeira. Confusa, Emma De Payens volta a sua atenção para o sujeito, que está próximo à entrada, enquanto Gad Navajo caminha em direção ao seu subordinado, presença esta que ele aguardava ansiosamente.


			— Enfim... A líder dos Templários terá a grande oportunidade de conhecer o ápice de nosso poder. 


			— O que está querendo dizer?! — perguntou a Grã-Mestre com um certo estranhamento.


			— Veja com os seus próprios olhos — respondeu o chefe dos Nativos ao pegar o baú de seu subordinado.


			— Um baú. Devo me surpreender?


			— Com o que há dentro dele, sim — disse Gad Navajo ao abrir o receptáculo e, em seu interior, exibir um misterioso objeto cúbico. 


			O chefe dos Nativos apanha o artefato com sua mão esquerda, devolvendo, logo em seguida, o baú para o seu subordinado. E, então, ele dá início a sua explicação.


			— Este polígono de cor acinzentada é chamado de Cubo Taquiônico, feito com um tipo de metal desconhecido. É uma espécie de quebra-cabeça, representado pelos seis símbolos espalhados desorganizadamente em nove quadrículos de cada uma das faces.


			Emma, extremamente curiosa, se aproxima para visualizar melhor o misterioso objeto, parecendo reconhecer os seus seis símbolos.
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			— Essas pequeninas imagens esculpidas no cubo... São semelhantes a hieróglifos egípcios! 


			— Logicamente. Eu não te disse que a fonte do nosso conhecimento e poder é o Livro Hermético, oriundo da antiga Biblioteca de Alexandria? 


			— Que ótimo... Eu ainda tenho que continuar ouvindo contextos históricos, mesmo estando à beira da morte... — comentou ironicamente a Grã-Mestre. — Por que, de repente, este tal Cubo Taquiônico tomou o protagonismo por aqui?!


			— Porque ele é a peça fundamental para as mudanças que eu pretendo colocar em prática. Incluindo, até mesmo, uma possível aliança com a Ordem do Templo. 


			— O quê?! Nós, os Templários, nos unirmos a vocês?! — questionou, incredulamente, Emma De Payens. — Então esta é a sua proposta?!


			— Exato. Mas, antes, quero dar um breve contexto sobre este artefato, até para você entender, de fato, o que é a Frequência.


			Bem no meio do torreão do castelo, encontra-se uma pequena mesa de granito, porém, não tão chamativa. Um “pequeno palco” ideal para que Gad possa expor o Cubo Taquiônico, colocando-o sobre esta superfície de modo a dar ênfase na peculiaridade do artefato, afastando-se logo em seguida.


			— Apesar de estes símbolos, aparentemente, serem apenas hieróglifos, eles representam cada uma das Metafísicas que conseguem caracterizar a Frequência em seis categorias diferentes, que vão desde uma energia mental, por exemplo, ou até mesmo uma energia astral.


			— Hum... Até que você consegue ser bem elucidativo — comentou a Grã-Mestre com um certo teor provocativo. — Se eu entendi bem, o melhor exemplo disso tudo é o poder que você utilizou para compreender o meu idioma. Aquilo foi uma demonstração de uma energia mental, mexendo, de alguma forma, com suas propriedades cerebrais, estou certa? 


			— Sim, a chamada Metafísica Mental: Diacronia Cônsona. Agora, imagine um cenário global onde não somente a oralidade, mas também a escrita se tornam iguais para todos, criando uma única linguagem em todo o mundo.


			— Não me diga que...


			— Pois é... É neste cenário que entra o Cubo Taquiônico, ampliando esta minha Metafísica de modo a afetar todo o planeta — disse Gad Navajo com o seu ar de superioridade. — Claro que estou dando apenas um exemplo, não vou me limitar somente a este poder em específico.


			Emma De Payens, observando o artefato sobre a mesa, começa a ficar cada vez mais deslumbrada com tudo o que ouvira até o momento. E, sem conseguir tirar os olhos do Cubo, chega a uma compreensão final.


			— Então... Este artefato é a ferramenta que você utilizará para propagar a Frequência para todas as pessoas! Mal dá para acreditar que há tamanho poder dentro deste simples cubo! 


			— Um “simples cubo” com todas as Metafísicas dentro de si — complementou Gad Navajo. — Em outras palavras, é a “convergência frequencional perfeita”, elevada de uma forma quase infinita. 


			Após entender, de fato, o objetivo do líder dos Nativos, Emma De Payens volta a atenção para ele, meio que recobrando a sua consciência após receber tanto conhecimento em tão pouco tempo. 


			— Mas espere! Por que o seu interesse em formar uma aliança com a Ordem do Templo? O que isso implicaria em seus planos?


			— Novamente, olhe bem para o Cubo Taquiônico — respondeu Gad Navajo apontando para o artefato.


			A Grã-Mestre volta a observar o objeto, atentando-se apenas para os seus símbolos, sem chegar a nenhuma conclusão.


			— Eu vejo uma espécie de enigma com todos estes hieróglifos espalhados em cada uma de suas seis faces. 


			— Exatamente. Significa que o Cubo Taquiônico ainda não está apto para ser usado, mesmo eu sendo capaz de utilizar as seis Metafísicas existentes — comentou o líder dos Nativos ao se aproximar da mesa de granito. 


			


			— Quer dizer que é, praticamente, impossível existir alguma pessoa capaz de se apoderar do poder deste artefato? — interrogou a líder dos Templários.


			— Taí uma questão bem complicada de se responder. Mesmo que uma pessoa seja habilidosa o suficiente para dominar a Frequência, o Cubo parece ter uma “inteligência própria”, onde, talvez, poucos conseguem manuseá-lo. E já deu para perceber que, no momento, com as seis faces desorganizadas, eu ainda não fui capaz de resolver este enigma, como você mesmo denominou.


			Gad Navajo, então, retira o artefato sobre a mesa, exibindo-o majestosamente em sua mão esquerda. 


			— Mas sei que, com o tempo, eu serei o portador ideal deste poderoso objeto. Só há um problema: lembra-se da resistência que eu terei ao longo da minha missão? 


			— Claro. Sendo eu uma delas, não? — perguntou, retoricamente, Emma De Payens.


			— Bem... E se eu te dissesse que eu enfrento uma resistência por parte de alguns próprios Nativos?


			— Ora, ora, ora... Então, o “poderoso Gad Navajo” tem seus “próprios demônios”! — comentou a Grã-Mestre, mostrando uma real surpresa com as palavras de seu inimigo. 


			— Por mais estranho que possa parecer, eu não sou bem visto por algumas pessoas das tribos que eu comando. Acreditam que eu sou um pouco... benevolente, não sendo uma pessoa forte o suficiente para se apoderar do Cubo Taquiônico. E, consequentemente, eles não acreditam que eu sou o líder ideal para tamanha responsabilidade.


			— E, assim, é bem possível que eles nunca darão o tempo necessário para que você possa provar que todos estão errados — complementou Emma De Payens.


			A líder dos Templários interrompe a sua própria fala, afastando-se de Gad Navajo com uma certa insegurança. 


			 — Agora... Onde exatamente eu entro nesta história? Ou melhor... Por que o seu interesse na Ordem do Templo?


			— Você ficaria mais tranquila se eu enfatizasse novamente a sua bravura e determinação? — perguntou o líder dos Nativos. — Porque este é o motivo de eu querer formar uma aliança com vocês. Eu necessito de uma liderança forte ao meu lado, para provar que os meus ideais estão corretos.


			As palavras de Gad Navajo, de fato, conseguem afastar a desconfiança e o nervosismo de Emma De Payens. Ela, na verdade, não consegue se conter ao começar expressar risos sarcásticos.


			— Hahahahaha! Tudo não passa de um jogo de interesses, no final das contas. À custa de corpos e mais corpos caídos em Benavente. Em sua maioria, é claro, Templários. Desculpe... Eu não pude evitar de rir na sua cara. 


			— Sua indignação não tira o fato de que esta guerra foi essencial para chegarmos até este ponto. Pois, às vezes, palavras soltas não nos levam a lugar algum — disse o líder dos Nativos antecedido por um breve suspiro. — Mas confesso que, agora, eu não preciso mais sujar as minhas mãos de sangue. Porque há outros interesses também. E um deles é impedir que o Cubo Taquiônico caia nas mãos de pessoas erradas, o que, certamente, só levaria ao caos. 


			— Ué? E isso não causaria um efeito contrário? — questionou a Grã-Mestre, insistindo em suas provocações. — Quero dizer... O líder dos Nativos se juntando ao mesmo povo que veio das “terras que renegaram o antigo conhecimento da Biblioteca de Alexandria”? Olha só... Ainda não posso evitar os meus deboches. É complicado, não?


			— Você pode estar certa. É bem possível que a minha reputação acabe sendo prejudicada de vez aos olhos dos mesmos Nativos que sempre me prejulgaram — respondeu Gad Navajo com total franqueza. — Entretanto, usar a diplomacia com outros povos que são vistos como uma “ameaça” só fomentaria o meu objetivo, que é a união global a partir da Frequência. 


			Gad, então, se aproxima novamente da pequena mesa localizada no centro do torreão, e torna a colocar o Cubo Taquiônico sobre a superfície de granito.


			— Além do mais, haverá interesse para você também, minha cara Emma De Payens. Pois eu pretendo dar uma segunda chance ao Velho Mundo. As pessoas destas terras poderão obter o conhecimento do Livro Hermético e, enfim, aprender o que é a Frequência. 


			A proposta de Gad Navajo é completamente tentadora para Emma De Payens, e isso é bem perceptível pelo semblante dela, com os olhos fixados no Cubo Taquiônico, deixando de lado a postura de deboche que adotara antes. 


			A honestidade do líder dos Nativos é tanta que ele deixa a Grã-Mestre se aproximar do cubo e, até mesmo, manuseá-lo com sua mão direita, retirando-o novamente da mesa de granito. Uma atitude previsível, dada à fissura de Emma pelo poder e demonstrada por suas próprias palavras.


			— Que hipocrisia a minha, não é? Eu critico suas motivações, mas aqui estou eu, segurando este poder altamente desejável por mim e por todos os Templários. Não é só você que quer “apagar os fantasmas” do Velho Mundo. Pois, como eu já havia dito, se a Ordem do Templo tivesse sido criada na época da Biblioteca de Alexandria, todo este conhecimento nunca teria saído de nossas mãos.


			— Então, mesmo durante nossa intensa batalha, só agora eu consegui atingir o seu ponto fraco. O “orgulho templário”, não é? — questionou Gad Navajo.


			— É... Tanto você quanto eu queremos administrar melhor a Frequência. Portanto, acho que chegamos em um ponto em comum. 


			Emma se aproxima de Gad e entrega o Cubo Taquiônico nas mãos dele. Subsequente a este ato, o líder dos Nativos visualiza o seu subordinado na entrada do torreão, o mesmo que entregara o artefato dentro do baú de madeira. O Chefe Navajo, então, complementa.


			— Eu já tenho uma testemunha para este nosso acordo. Fique à vontade para escolher uma pessoa do seu lado. 


			— Não... Não será necessário — disse Emma serenamente. — Tenho certeza de que a Ordem do Templo compreenderá esta minha decisão.


			— Muito bem. Temos um acordo então! E neste 3 de maio de 1492, posso, seguramente, decretar o fim da “Guerra dos Mundos”, entre o Velho e o Novo.


			Ambos, Gad e Emma, estendem a mão e cumprimentam um ao outro, simbolizando o início da união entre Nativos e Templários. Após a cordialidade, a Grã-Mestre ainda complementa:


			— E por onde começaremos?


			— Primeiramente, temos que considerar que estamos fazendo história por aqui — respondeu o líder Navajo. — Por isso, eu também irei decretar o fim de uma era e, logicamente, o começo de outra. 
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